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Polícia Civil 
investiga caso 
de criança 
encontrada 
em lixeira

Grande procura faz
faltar vacina para o Dia D 
contra a gripe em Lajeado

>> Os brasileiros terão, amanhã, uma data espe-
cial dedicada à imunização contra o vírus in-
fluenza. No chamado Dia D, postos de saúde vão 
permanecer abertos das 8h às 17h, sem fechar 
ao meio-dia, para que um número maior de pes-
soas possa receber a vacina. Os lajeadenses vão 
ter que esperar por uma outra oportunidade. O 

motivo dessa diferenciação é a pequena quanti-
dade de doses disponível. A procura intensa, na 
primeira semana - já foram feitas 6.236 aplica-
ções -, fez com que o estoque fi casse reduzido. 
Enquanto estiver desta forma, o atendimento 
será feito nas unidades dos bairros Montanha, 
Centro e São Cristóvão. Página 4

>> Fator de risco para 
o desenvolvimento de 
diversas doenças, a 
hipertensão arterial 
está em evidência, 
esta semana, com 
a campanha Menos 
Pressão. O objetivo 
é conscientizar 
as pessoas sobre 
a adoção de 
hábitos saudáveis.  
Páginas 2 e 3

TCE impõe 
débito e 
multa ao 
prefeito 
Maneco

RECEPÇÃO: 
Sartori foi 
recebido pelo 
prefeito de 
Anta Gorda, 
Neori Luiz 
Dalla Vecchia, 
e pela corte 
da festa

WWW.INFORMATIVO.COM.BR

Ano XLVI. 
Nº 11.028

R$ 1,75

Vale do Taquari. 
Sexta-feira 
29 de abril de 2016



TEMA DO DIA

Semana é 
de atenção 
à hipertensão 
arterial

Página 18

Página 11

O Gringo na FestLeite

Alex Rocha/Palácio Piratini

>> O governador José Ivo Sartori esteve, ontem, em Anta Gorda, para visitar as instalações 
da 6ª FestLeite e do IV Seminário da Cultura da Noz-Pecã. O chefe do Executivo estadual 
passou pelos estandes no Parque Aldi João Bisleri, onde aproveitou e degustou os alimen-
tos produzidos pelas integrantes do clube de mães Paz e Amor. Página 12
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Por menos pressão e mais bons
hábitos no combate à hipertensão  

No Brasil, semana é voltada à prevenção e combate à doença, que tem a obesidade como 
um dos principais fatores de risco. Alimentação e exercícios têm papel fundamental 

 » Vale do Taquari 

Atividades por todo o 
Brasil, nesta semana, cha-
mam a atenção para a hi-
pertensão arterial sistêmica 
(HAS), considerada um dos 
mais importantes fatores de 
risco para o desenvolvimen-
to de doenças cardiovascu-
lares, cerebrovasculares e 
renais. Segundo o Ministé-
rio da Saúde, a enfermida-
de é responsável por pelo 
menos 40% das mortes 
por acidente vascular ce-
rebral (AVC), por 25% das 
mortes por doença arterial 
coronariana e, em combi-
nação com a diabete, 50% 
dos casos de insufi ciência 

renal terminal.
O aposentado Antonino 

Campos da Silva (64) quer 
distância dessas estatísti-
cas, mas, ao mesmo tempo, 
está preocupado. Ontem, 
a pressão dele estava em 
16/9, condição que exi-
giu a retomada do uso da 
medicação. O morador do 
Bairro Moinhos, de Lajea-
do, tenta comer pouco sal 
e frituras, caminha e anda 
de bicicleta, no entanto, 
decidiu por conta própria 
parar de tomar o remédio 
- há pelo menos um ano. 
Sentindo-se mal esta se-
mana, buscou ajuda no 
Posto de Saúde do Centro, 
onde também aproveitou 
para fazer a vacina contra a 
gripe. “Agora, é me cuidar e 
seguir o que me disseram”, 
afi rma. 

CAMPANHA 
É para conscientizar pes-

soas como o seu Antonino 
sobre a importância de co-
nhecer e medir a pressão ar-
terial e de adotar hábitos de 
vida mais saudáveis que a 
Sociedade Brasileira de Hi-
pertensão (SBH) promove a 
campanha Menos Pressão. 
A escolha do período tem 
ligação com o Dia Nacional 
de Prevenção e Combate à 
Hipertensão Arterial, come-
morado na terça-feira. 

A SBH também aproveita 
o momento para manifestar 
sua preocupação diante do 
estudo inédito publicado 
pela revista científi ca Lancet 
sobre a obesidade, o qual re-
vela um total de quase 30 mi-
lhões de brasileiros adultos 
obesos. De acordo com a en-
tidade, a obesidade é um dos 

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

fatores principais que favo-
recem o desenvolvimento da 
hipertensão arterial. Idade, 
sedentarismo, alcoolismo, ta-
bagismo e estresse também 
propiciam o surgimento da 
doença.

PREVENÇÃO 
São justamente esses fa-

tores que devem ser preveni-
dos, alerta o médico clínico 
geral Anderson Weber Bocca. 
“Devemos avaliar o estilo de 
vida desde a infância. Evitar 
comidas gordurosas, frituras, 
excesso de refrigerantes, mui-
to tempo olhando TV, tablet, 
celular, playstation”, enume-
ra. Conforme ele, o pré-natal 
bem realizado também tem 
infl uência preventiva, uma 
vez que os bebês prematuros 
têm uma maior possibilidade 
de desenvolver hipertensão 

arterial se forem obesos ao 
longo da vida. 

“Algumas doenças as-
sociadas com a Diabetes 
mellitus aumentam em 
50% a chance de desen-
volver a hipertensão”, 
acrescenta o profi ssional, 
que é também professor do 
Centro Universitário Uni-
vates, médico de Família e 
Comunidade e mestre em 
Geriatria e Gerontologia. 

O não tratamento da hi-
pertensão arterial pode levar 
a diversas consequências. 
“Pode atingir os chamados 
órgãos-alvo, que serão lesio-
nados. Os principais são o co-
ração, rins e cérebro, gerando 
desde infarto, insufi ciência 
cardíaca (coração grande), 
insuficiência renal, derra-
me cerebral, até a morte da 
pessoa”, explica. 

AFERI-
ÇÃO: proce-

dimento 
mostrou que 

pressão de 
Antonino 

estava em 
160/90

fotos  Lidiane Mallmann 

“Devemos avaliar 
o estilo de vida 

desde a infância. 
Evitar comidas 

gordurosas, fri-
turas, excesso 
de refrigeran-

tes, muito tem-
po olhando TV, 
tablet, celular, 

playstation.”

Anderson Weber Bocca,
médico

SEGUE >>
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Previsão do Tempo
Lajeado

6°/18°C

Arroio
do Meio

6°/18°

Encantado

6°/18°

Porto Alegre

5°/18°

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

SEGUNDA

TERÇA

6°/18°

8°/19°

7°/22°

9°/24°

12°/24°
CIH (Centro de Informações Hidrometeorológicas) - UNIVATES

>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,4970
Venda R$ 3,4990

Paralelo
Compra R$ 3,4500
Venda R$ 3,5900
                                       

Turismo
Compra R$ 3,4500
Venda R$ 3,5900

EURO
Compra R$ 3,9615
Venda R$ 3,9628

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic abr/2016        1.1031501

IGP-DI abr      0.79

IGP-M abr      0.51

IPCA (IBGE) abr      0.90

INPC (IBGE)     fev/2016     0,95POUPANÇA
DIA - 28/04 VARIAÇÃO - 0,7016                                               

TR
DIA - 28/04 VARIAÇÃO - 0,1550

Lajeado quer reativar liga de hipertensão 
Lajeado quer colocar de novo em 

funcionamento uma Liga de Apoio no 
Combate à Pressão Arterial. O projeto 
é articulado pelo cardiologista Mário 
Borba em parceria com o curso de Me-
dicina do Centro Universitário Univates, 
com o apoio do coordenador do curso, 
Luiz Fernando Kehl. A ideia é criar uma 
associação entre profi ssionais da saú-
de e pacientes com o objetivo de com-
preender melhor a hipertensão arterial 
sistêmica (HAS). 

Conforme Borba, o propósito é am-
pliar o conhecimento para possibilitar 
o melhor tratamento da HAS. “Com 
mais conhecimento, há maior entendi-
mento, e o paciente passa a colaborar 
mais no tratamento. Palavras soltas 
tipo ‘não coma sal’ passam a ter sig-
nifi cado quando ele aprende sobre a 

sobrecarga que o sal causa no corpo e 
ainda sobre a inclusão de sal em vários 
tipos de alimentos”, esclarece.

Quando estiver em pleno funciona-
mento, a liga estará à frente de inú-
meras atividades, como aferição dos 
níveis de pressão arterial, exames la-
boratoriais e de imagens, orientação 
nutricional, física e psicológica. Outra 
iniciativa também envolve a criação da 
Liguinha de HAS - primeira do Brasil e 
que atende os fi lhos e netos de hiper-
tensos.

TRABALHO
Com a retomada dos trabalhos da 

liga em Lajeado, a campanha nacional 
Menos Pressão também ganhará ên-
fase regional. De acordo com Borba, 
envolverá atividades de treinamento 

dos novos ligantes e replicação do co-
nhecimento. Palestras educativas aos 
pacientes e familiares e distribuição de 
fôlderes também estão previstas. “As 
atividades serão promovidas pelos alu-
nos de Medicina da Univates nos pos-
tos de saúde onde já há o vínculo com 
as unidades do programa Estratégia 
Saúde da Família (ESF). Com a melhor 
estruturação dessas ligas, haverá o au-
mento da abrangência para os demais 
ESFs”, prevê o cardiologista, que é se-
cretário do Grupo de Estudos em Espi-
ritualidade e Medicina Cardiovascular 
da Sociedade Brasileira de Cardiologia. 
Também é membro da equipe que criou 
o programa Hiperdia, do Sistema Único 
da Saúde (SUS), e criador da primeira 
Liga de HAS do Sul do Brasil e primeira 
Liguinha do Brasil. 

Trabalho multidisciplinar 
na rede pública de Lajeado 

Na rede pública de Laje-
ado, a hipertensão arterial 
tem atenção específica por 
parte das equipes multidis-
ciplinares. Nas unidades 
básicas de saúde (UBS), 
a orientação é que o tema 
seja trabalhado em grupos 
com a participação dos 
usuários. “O médico faz a 
avaliação clínica da neces-
sidade do medicamento; 
a nutricionista orienta so-
bre hábitos alimentares, 
além dos enfermeiros e 
técnicos em enfermagem; 
e os agentes de saúde são 
responsáveis pelo acompa-
nhamento nas visitas domi-
ciliares”, explica o médico 
Tovar Grandi Musskopf, do 
setor de Regulação Médica 
da Secretaria da Saúde de 
Lajeado. 

No caso dos pacientes 
que precisam de tratamen-
to, os medicamentos são 
distribuídos de forma gra-
tuita nas UBS e na Farmácia-
-Escola. Os casos em que a 
doença é de difícil controle 
são encaminhados para 
atendimento especializa-
do no Hospital Bruno Born 
(HBB) ou no Centro Clínico 
da Univates. “É importante 
as pessoas buscarem infor-
mações e não apenas pro-
curar o médico para tratar a 
doença. Todas as pessoas, 

hipertensas ou não, devem 
manter bons hábitos de 
vida, como cuidar do peso, 
praticar exercícios físicos 
regulares, ter alimentação 
saudável, não fumar, além 
de fazer exames de rotina e 
aferir a pressão arterial re-
gularmente.”

“É importante as 
pessoas busca-

rem informações 
e não apenas 

procurar o médico 
para tratar a do-

ença.”

Tovar Grandi Musskopf,
médico

ACOMPANHAMENTO: Liga de Apoio no 
Combate à Pressão Arterial quer auxiliar pacientes 

Em questão 

1 O Informativo do Vale - 
O que é a Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS)?
Anderson Weber Bocca - Em 
um conceito mais simples, 
podemos dizer que é uma 
doença relacionada com 
a força que o sangue faz 
contra as paredes das 
artérias para conseguir 
circular por todo o corpo. O 
estreitamento das artérias 
aumenta a necessidade do 
coração bombear o sangue 
com mais força e recebê-lo 
de volta. Como consequên-
cia, a hipertensão dilata o 
coração, danifi ca as artérias 
e os órgãos-alvo. 

2 O Informativo do Vale - Quais os sintomas e como diagnosticar?
Bocca - Os sintomas variam desde assintomático até sinais como 

dor de cabeça, tonturas, mal-estar, náuseas, vômitos, etc. Na realidade, 
os sintomas são muito variados e inespecífi cos. Não existe sintoma que 
mostre que é HAS.
A principal forma de diagnóstico da HAS é por meio de medidas seria-
das da própria pressão em pelo menos três medidas diferentes. Uma 
única medida nunca deve ser considerada como parâmetro sufi ciente 
para um diagnóstico. Também é importante lembrar como a medida foi 
realizada, devendo sempre deixar a pessoa em repouso de cinco a dez 
minutos antes da medida. Cuidar o aparelho usado e se ele foi calibra-
do no último ano. 

3 O Informativo do Vale - Como a doença é controlada?
Bocca - A HAS pode ser controlada mudando o estilo de vida e com-

batendo as causas, como nos casos de hipertensão leve. Nos demais 
níveis, moderado e grave, além da mudança no estilo de vida, tem que 
ser farmacológico, avaliando qual a melhor medicação para aquela 
pessoa. 

O médico Anderson 
Weber Bocca explica 

o que é a hiperten-
são arterial sistê-
mica (HAS), seus 

sintomas, diagnós-
tico e como pode ser 

controlada. 
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PRESSÃO O QUE SIGNIFICA O QUE FAZER

igual ou menor que 
12/8

entre
12/8 e 14/9

igual ou maior que
14/9

ótima

risco de se tornar 
hipertenso

sua pressão está alta

cheque sua pressão 
daqui a um ano

tenha uma vida mais 
saudável

procure um médico e 
siga suas orientações

Fonte: Sociedade Brasileira de Hipertensão (SBH)
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Programa Mais Médicos substitui três profi ssionais
Lajeado - A Secreta-

ria Municipal de Saúde 
(Sesa) foi informada que, 
a partir de 20 de maio, 
receberá três novos mé-
dicos por meio  do Progra-
ma Mais Médicos para o 
Brasil (PMM). A medida 
é prevista nas regras do 
programa em decorrência 
do desligamento de três 
outros profissionais que 
não concluíram o curso 

de Especialização em 
Saúde da Família ofere-
cido na modalidade a 
distância pela Universi-
dade Federal de Pelotas 
(UFPel).

No Rio Grande do Sul, 
são cerca de 110 profis-
sionais de saúde na mes-
ma situação, sendo que 
todos serão substituídos, 
respeitando a Lei Federal 
que instituiu o programa, 

em 2014. “Para nós, foi 
uma surpresa. Não espe-
rávamos por isso neste 
momento de dificulda-
de, com falta de médicos 
na rede, mas o Ministério 
da Saúde nos garantiu a 
substituição”, afirma o 
secretário da Saúde, Gla-
demir Schwingel.

Conforme o secretário, 
os três médicos são con-
siderados excelentes, 
porém, não cumpriram 
todos os requisitos do 
curso de especialização. 
Sendo assim, o Ministério 

da Saúde (MS) não acei-
tou os recursos que ten-
taram explicar os motivos 
da não aprovação.

O ministério, por outro 
lado, mostra que há um 
comprometimento do pro-
grama e que as regras e a 
lei devem ser respeitadas 
e, por isso, fez o desliga-
mento dos servidores, 
garantindo a substituição 
num prazo de 20 dias. Os 
médicos substituídos atu-
am nas unidades de saúde 
dos bairros Moinhos, San-
to André e Olarias.

Procura pela vacinação contra a
gripe desabastece postos de Lajeado 

Dia D, previsto para amanhã, foi suspenso, ontem, pela Secretaria da Saúde

 » Lajeado

A procura pela vacina 
contra a gripe superou a 
expectativa e desabaste-
ceu o estoque da Secre-
taria Municipal da Saúde 
(Sesa). Ontem, no final da 
tarde, o secretário Glade-
mir Schwingel anunciou 
que o Dia D, programado 
para amanhã, foi suspen-
so. É possível que a data 
seja remarcada caso a 
meta não seja alcançada 
até 14 de maio, quando 
se encerra a campanha 
de vacinação.

Na tarde de ontem, a 
Secretaria da Saúde libe-
rou um lote de doses, mas 
talvez não fosse suficien-
te para imunizar todas as 
pessoas que procurassem 
os postos no Dia D. O Es-
tado também deixou por 
conta dos municípios a 
decisão de realizar ou 
não o mutirão previsto 
para este sábado. Lajea-
do, segundo Schwingel, 
precisaria de cinco mil 
unidades para reforçar a 
campanha.

IMUNIZAÇÃO: 
vacina protege 
contra três tipos 
de vírus da gripe

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

ALÉM DA EXPECTATIVA 
Nos primeiros três dias 

da campanha de vacina-
ção, 33% do público-al-
vo já havia se imunizado. 
“Foi além da expectativa. 
Até as 16h de quarta-fei-
ra, 6.236 doses já haviam 
sido aplicadas”, afirma a 
técnica em enfermagem 
Juliana Demarchi, da Vi-
gilância Epidemiológica.

De acordo com ela, as 
cerca de 1,3 mil doses 
restantes foram reunidas 
e disponibilizadas em 
três centros de saúde: nos 
bairros Montanha, Centro 
e São Cristóvão. Assim que 
os estoques forem regula-
rizados, a vacinação deve 
voltar a ocorrer em todas 
as unidades. 

Ao todo, 19.123 lajea-
denses integram os gru-
pos de risco prioritários 
para serem imunizados. A 
dose age contra três tipos 
de vírus da gripe, incluin-
do o H1N1, da gripe A. A 
campanha se estende até 
20 de maio, com o objetivo 
de imunizar, pelo menos, 
80% do público-alvo.

REGIÃO
Até ontem, a 16ª Co-

ordenadoria Regional de 

Serviço 
Horário da vacinação nos 
postos, hoje:
Unidade do Centro: das  
às 19h
Unidade do Montanha: 
das 7h30min às 11h e 
das 12h30min às 16h
Unidade do São Cristó-
vão: das 7h30min às 
11h e das 12h30min às 

16h
Grupos prioritários da 
vacinação: 
- Crianças de 6 meses 
a 5 anos incompletos; 
gestantes em qualquer 
período gestacional; 
puérperas (mulheres em 
pós-parto até 45 dias); 
trabalhadores da saúde; 

pessoas com doenças 
crônicas; povos indíge-
nas; pessoas com 60 
anos ou mais; população 
privada de liberdade; 
funcionários do sistema 
prisional; e adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos 
de idade sob medidas 
socioeducativas. 

Municípios da região 
também registram falta 
de vacinas antitetânica 
e contra a hepatite B. 
De acordo com Érika, 
há alguns meses, a 16ª 
Coordenadoria de Saúde 
não recebe a quantidade 
sufi ciente para atender a 
toda a demanda. Não há 
previsão para a situa-
ção ser regularizada. 
Por isso, os municípios 
foram orientados a prio-
rizar as maternidades 
- bebês e gestantes. 

 Saiba Mais

19.123

20 de maio.

Em Lajeado, 

pessoas devem ser 
imunizadas até 

»

Saúde (16ª CRS) havia re-
passado aos municípios 
todas as 58 mil doses re-
cebidas do Estado - o equi-
valente a 62% do total. Se-
gundo a responsável pela  
Vigilância Epidemiológica 
da 16ª CRS, Érika Ribeiro 
da Silva, todas as cidades 
tiveram pelo menos meta-
de das unidades liberadas, 
mas nem todas retiraram 
as vacinas na regional. 

Lidiane Mallmann
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Domingo tem Trilha da Lingerie
Percurso de 12 quilômetros pelo interior é realizado com uma exigência: elas no comando do jipe

 » Forquetinha

No domingo, ocorre a sétima 
edição da Trilha da Lingerie. O 
passeio realizado pelo Jeep Clube 
Forquetinha é feito em homena-
gem às mulheres. Nesse trajeto, 
somente elas põem a mão no vo-
lante, mas quando atolam o jipe 
podem contar com a ajuda dos 
companheiros e maridos - caso 
eles queiram auxiliar. 

Patrícia Allgayer é uma das 
organizadoras da trilha e garante 
que é o dia de a mulherada assu-

mir o esporte radical em meio ao 
barro e à geografi a acidentada no 
interior de Forquetinha. “Todos os 
fi ns de semana têm trilhas, e elas 
são para homens. Essa é a nossa, 
e eles até podem participar, mas 
sem se envolver muito”, diz.

Patrícia explica que mulheres 
de diferentes regiões do Estado 
participam da Trilha da Lingerie, 
que só tem esse nome porque é 
conduzida por mulheres. “As par-
ticipantes também nunca vêm 
sozinhas. Elas trazem amigas, 
familiares e, às vezes, os esposos. 
É legal também porque vira uma 
grande festa.”

Podem participar jipes ou veí-

culos com tração nas quatro rodas. 
“Muitas não têm jipe, então, usam 
a caminhonete ou outro veículo 
mais potente. Um automóvel via-
ja na frente do outro, sem deixar 
ninguém para trás. Nesse dia, tam-
bém, os homens do clube ajudam 
a sinalizar o caminho e orientar as 
nossas motoristas.”

A trilha começa às 9h de do-
mingo, mas, antes, há uma re-
cepção para as participantes. 
Elas serão recepcionadas no Jeep 
Clube Forquetinha com um café 
da manhã, e, na volta do passeio, 
que dura cerca de quatro horas, 
o almoço - com sobremesa - está 
garantido. 

AVENTURA: Patrícia Allgayer (óculos), com Ana Paula Quinot, diz, 
que no fi m da trilha, o desafi o é chegar o mais suja de lama possível

arquivo pessoal

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

Palestra com promotor abre semana de prevenção na Erico Verissimo
Lajeado - O promotor 

Sérgio Diefenbach deu iní-
cio às palestras da Sema-
na Especial de Comissões 
Internas de Prevenção de 
Acidentes e Violência Es-
colar (Cipaves), iniciada 
na quarta-feira, na Escola 
Estadual de Educação Bá-
sica Erico Verissimo, no 
Bairro São Cristóvão. Pais, 
professores e alunos pude-
ram conversar sobre o papel 
da família na construção 
de valores na vida dos es-
tudantes. De acordo com a 
diretora Denise Sandri La-
bres, o Cipave é trabalha-
do na instituição de ensino 
desde 2013 e visa discutir 
as melhores ferramentas 
para prevenir acidentes e 
zerar a violência dentro do 
educandário. 

Neste ano, a abordagem 
será realizada por meio de 
palestras e de ofi cinas, tra-
tando temas como sexuali-

dade, violência doméstica 
e segurança pública. A 
ideia surgiu com a deman-
da exposta pelos próprios 
alunos, em uma pesquisa 
sobre a vulnerabilidade no 
bairro. “Pensamos em tra-
zer profi ssionais renomados 
que reforcem as atividades 
já trabalhadas em sala de 
aula”, conta a diretora.

Pelo menos, mais oito 
profi ssionais, entre psicólo-
gas, delegados, advogados, 
médicos e promotores, de-
vem ministrar palestras du-
rante a programação, que 
se estende até terça-feira. 
Todos os alunos participam 
em momentos diferentes.

PROJETO CONTÍNUO
Lembrando sobre a 

fundamental função dos 
pais na vida dos filhos, 
Diefenbach ressaltou a 
necessidade de exemplos 
na vida dos adolescente, e 

não apenas conselhos. O 
promotor apresentou, aos 
pais, alguns itens que põem 
em risco a vida dos jovens 
e exemplifi cou fatores de 
proteção. “Precisamos falar 
sobre a área do indivíduo, 
abordando família, comu-
nidade, amigos e escola. 
Gosto de apoiar instituições 
que apresentem programas 
contínuos de prevenção 
contra a violência. Essas 
atividades podem impactar 
os estudantes”, comenta.

Mãe de uma aluna, 
Neida Teresinha Schaefer 
procura estar presente às 
atividades que envolvem 
escola e família. Segundo 
ela, nessas oportunidades, 
os pais podem perceber o 
trabalho desenvolvido pela 
escola e o rendimento dos 
alunos. “É importante que 
todos os pais participem. A 
mudança social inicia-se 
dentro da escola”, lembra.

Rafael Grun/ divulgação

ABERTURA: comunidade escolar participou 
do início das atividades da semana das Cipaves










